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Resumo
O presente artigo tem como propósito descrever a experiência de grupo terapêutico como espaço de formação em psicologia. A partir do relato de experiência dos integrantes do Núcleo de Apoio Psicossocial da Universidade do Estado do Ceará (NAPSI - UECE) sobre a participação como transcritores de grupos terapêuticos. Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar a importância de se viver a prática no campo acadêmico, além de mostrar os conhecimentos agregados pela observação sobre a relevância da escuta no processo terapêutico e o manejo psicológico de acordo com a perspectiva dos integrantes do NAPSI. Conclui-se, a partir da experiência, que o processo de transcrição apresenta-se como recurso na formação dos profissionais de psicologia.

Palavras-chaves: Relato de experiência; Grupo terapêutico; Transcrição; Universidade. 

Abstract
The article aims to describe the experience of a therapeutic group as a space for training in psychology. Based on the experience report of members of the Psychosocial Support Nucleus of the State University of Ceará (NAPSI - UECE) on their participation as transcribers in therapeutic groups.Thus, the objective of this work is to present the importance of living the practice in the academic field, in addition to showing the knowledge gained by observation about the relevance of listening in the therapeutic process and psychological management according to the perspective of members of NAPSI. It is concluded from the experience that the transcription process presents itself as a resource in the training of psychology professionals.
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1 Introdução
A terapia em grupo é um recurso terapêutico do campo da saúde mental, utilizado por diversas abordagens. Um grupo terapêutico pode ser composto por participantes com demandas semelhantes, ou não, mediados por um ou mais psicólogos. Assim, o trabalho em grupos tem foco principal na interação entre os participantes que podem se reconhecer através do mesmo sofrimento psíquico. 
Dessa forma, a dinâmica do grupo contribui para que o participante perceba que existem pessoas ao redor que podem lhe dar suporte, trazendo segurança para lidar com as suas dificuldades. Cardoso e Seminotti (2006) afirmam que o grupo terapêutico favorece as relações interpessoais, pois, os participantes geram confiança uns com os outros, e até mesmo podem reconhecer o grupo como uma família, na qual tudo que é compartilhado se mantém entre eles. Essas experiências preparam o indivíduo a ter uma boa socialização além da terapia em grupo. 
Para além, um dos recursos de registro e formação das intervenções em grupo consiste na transcrição dos mesmos em tempo real, ou seja, uma ou mais pessoas, presentes no momento do encontro, realizam o registro sistematizado dos conteúdos e comportamentos dos participantes e mediadores. Os registros, que servem de base para a evolução dos prontuários, também se desdobram em um aspecto formativo para aqueles que o fazem. Desse modo, o trabalho desenvolvido, tem como intuito apresentar e discutir a realização de relatos e transcrições de encontros de grupos terapêuticos desenvolvidos pelo Serviço Aplicado de Psicologia (SPA/UECE). 
É válido destacar que as autoras Danna e Matos (2006) entendem que “a observação é utilizada para coletar dados acerca do comportamento e da situação ambiental” assim como o caráter investigativo dentro da psicologia clínica, diante disso se expõe a realização dos relatos como essencial para a categoria.  Portanto, apesar da teoria preparar os profissionais, ter contato com a experiência através da observação fortalece a capacitação acadêmica dos estudantes.
A partir desses apontamentos, esse artigo tem o objetivo de apresentar a experiência dos membros do Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPSI/UECE) como relatores no grupo terapêutico, com a finalidade de compartilhar a importância de se observar a teoria na prática, ou seja como acontece o manejo psicológico em grupos e a relevância da escuta no processo terapêutico. Essa experiência promoveu diversos conhecimentos, devido ao contato que tiveram com os próprios facilitadores analisando como era conduzida cada sessão, além de como se dava as intervenções sobre as demandas levadas para o grupo.  

2 Metodologia
Este relato de experiência é referente a uma atividade realizada por um núcleo de extensão universitário, desenvolvido no primeiro semestre do ano de 2021, envolvendo discentes e docentes do curso de graduação em psicologia. O campo de atividade terapêutica foi feito através de encontros online com alunos de graduação. Assim, a principal base de referência usou-se os relatos transcritos pelos colaboradores envolvidos sob todos os cuidados com sigilo e segurança dos participantes. Em relação ao material empírico usou-se uma literatura voltada para abordagem psicoterapêutica para grupos e buscou-se pelas palavras-chaves: Relatos, Grupo, Transcrição na plataforma de pesquisa Google Acadêmico e no periódico de pesquisa SciELO.

3 Resultados e Discussão
O grupo terapêutico fortalece os diálogos, obtendo que os participantes tenham um melhor contato a partir do compartilhamento do seu dia a dia, assim possibilita que o sujeito tenha uma melhor convivência no meio social. De acordo com as autoras Cardoso e Seminotti (2006), o grupo terapêutico é compreendido pelos participantes como um lugar no qual são proporcionados debates sobre a necessidade de ajuda de todos. Desse modo, o grupo pode auxiliar, trabalhando na perspectiva do autoconhecimento, com a finalidade de auxiliar os indivíduos a compreenderem seu sofrimento e entender seus limites.
Diante disso, foram levadas demandas para o Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) e o Núcleo de Apoio Psicossocial (NAPSI) sobre os alunos da Universidade Estadual do Ceará - UECE, acerca da saúde mental. Entendeu-se como viável e necessária a criação de grupos terapêuticos, logo após a visualização do sofrimento psíquico causado por conta da pandemia. Foram solicitadas quatro alunas que estavam finalizando a graduação para poder facilitar o grupo, além disso, membros do Napsi foram convocados para serem relatores.  
Os grupos foram divididos por turnos, sendo um no período da manhã e outro pelo período da tarde. O primeiro encontro apresentou a funcionalidade do SPA e do Napsi para os integrantes, além do termo de contrato para que houvesse uma melhor condução durante os encontros, por exemplo, todos precisam permanecer de câmera ligada ao longo do encontro. O primeiro contato buscou conhecer os participantes, os seus nomes, em qual cidade moravam e o curso que estavam cursando, também foi perguntado o que os levaram a buscar o grupo terapêutico. Os relatores tiveram um breve momento de apresentação informando que seriam responsáveis por registrar todas as falas que fossem ditas, pontuando as principais demandas levadas pelos participantes. 
Para Benitez et al. (2014) a garantia de um registro confiável na atividade clínica é uma “condição necessária para que o pesquisador e/ou terapeuta possa identificar os efeitos da intervenção implementada” sendo assim de grande importância nos momentos de planejamento das sessões e manejo de situações, o relato deve ser efetuado com linguagem clara e objetiva contendo informações contínuas do decorrer da sessão através de um método científico do observar.
Durante o percurso do grupo terapêutico, os relatores foram capazes de perceber, de forma prática, como se dá a formação de grupos, tendo contato com as demandas levadas pelos participantes, como os vínculos familiares, auto sabotagem, procrastinação, questionamentos sobre o futuro, dentre outros assuntos. Danna e Matos (2006) afirmam que a partir dessa observação é possível que o psicólogo encontre uma situação-problema para ser trabalhada inicialmente, assim como esses elementos têm papel fundamental para o desenvolvimento das intervenções que serão propostas.
Por meio da observação os membros do NAPSI, puderam compreender como ocorre o momento de escuta e intervenção, percebendo que o ato de escutar possui uma grande relevância no processo terapêutico. A partir da relatoria, os estudantes agregaram e desenvolveram maiores conhecimentos sobre como se sucede o manejo psicológico e observaram como os facilitadores organizavam as dinâmicas para contribuir na criação de vínculos entre os participantes. 
Além disso, perceberam na prática o desenvolvimento de uma sessão para outra, visto que no primeiro mês os participantes buscavam não expor muitos detalhes, devido a não conhecer os outros membros e com o decorrer das sessões conseguiram criar vínculos. Outro ponto a ser colocado, foi o aprendizado que os relatores obtiveram sobre a postura na frente dos participantes, observando como os facilitadores se comportavam a cada demanda que os participantes relataram. 
Em vista disso, a relatoria serve como uma forma de guardar todas as informações e demandas apresentadas durante aquele grupo, como forma de futuramente relembrar aos participantes sobre a sua trajetória e os seus progressos ao decorrer do tempo. Como supracitado, apesar de trazer bastante conhecimento e os relatores não entrarem em contato com os participantes diretamente, a importância de estar presente durante a prática fornece um grande ensinamento para além da graduação.
   
4 Considerações Finais
Esse artigo discutiu a experiência de transcrições em grupos terapêuticos desenvolvidos por alunos de psicologia, membros do NAPSI. A partir da vivência como relatores, os estudantes agregaram e desenvolveram conhecimentos sobre o manejo e a dinâmica da terapia em grupo. Dessa forma, os relatores também puderam ver na prática como é abordada a teoria.
Nesse sentido, esse trabalho demonstra a importância da transcrição terapêutica para o desenvolvimento acadêmico e profissional de alunos em semestres iniciais, pois, por meio desse papel fundamental em terapia de grupo, os estudantes de psicologia têm acesso a prática psicológica. Conclui-se que o processo de transcrição apresenta grande potencial como recurso na formação dos profissionais de psicologia. 
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